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A palavra “luz” é uma das mais citadas 
na Bíblia e aparece em muitos dos seus 
66 livros. Inclusive, segundo o relato da 
criação descrita em Gênesis, a primeira 
expressão que Deus lançou ao mundo 
foi: “haja luz”. A luz, isto é, este tema, é de 
suma importância e pode ser compreendi-
do através de diversas interpretações pos-
síveis, principalmente se tratando de uma 
temática tão presente nas escrituras.

Para a ciência, a luz pode ser entendida 
como uma espécie de onda eletromagnética, 
que se propaga no espaço, ou mesmo como 
um corpo dotado de muitas partículas com 
movimento linear (os chamados fótons), mas 
que não tem massa. De uma forma ou de ou-
tra, a luz, na Bíblia, já representou a glória de 
Deus (2Co 3.7), foi comparada a uma semente 
(Sl 97.11), e também à vida (Jo 1.4).

Porém além dessas possíveis defini-
ções, a Bíblia também aponta a luz como 
sendo uma das principais representações 
do agir de Deus na terra e da manifestação 
de seu Reino. A luz de Deus se manifestou 
através de Jesus Cristo: “Falou-lhes, pois, 
Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do 
mundo; quem me segue não andará em 
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trevas, mas terá a luz da vida.” Jo 8.12. E 
ele deixou a luz para a igreja, para que esta 
seja agora a luz deste mundo: “Vós sois a 
luz do mundo; não se pode esconder uma 
cidade edificada sobre um monte;” Mt 
5.14. Portanto, é possível afirmar que todo 
aquele que entregou sua vida para Deus, 
agora é uma pequena luz no mundo e tam-
bém vive na luz que é Jesus Cristo.

Comumente entendemos a luz como 
algo que brilha, chama a atenção, e, ao 
mesmo tempo, que traz entendimento 
e mostra o caminho. Sim, esses são os 
principais motivos pelos quais ela existe, 
e também pelos quais somos compara-
dos com ela, porém, além do cristão ter 
a luz para brilhar e ser diferente, o cristão 
recebe-a para também revelar o que está 
no escuro, para iluminar os locais antes 
controlados pelas trevas, onde há domina-
ções e potestades (Ef 6.12). A luz expulsa 
as trevas, e todos os territórios que antes 
estavam nas trevas, na escuridão, no es-
quecimento, agora passam a ter luz, sen-
do assim, podem ser limpos e se tornarem 
lugares de uso contínuo do Espírito Santo, 
sendo purificados por Ele (1 Jo 1.5-7).

A luz que brilha 
nas trevas

LIÇÃO  5 
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Nesse sentido, temos o breve exemplo 
que Jesus dá a respeito de uma mulher 
que havia perdido uma dentre suas dez 
dracmas: “Ou qual a mulher que, tendo 
dez dracmas, se perder uma dracma, não 
acende a candeia, e varre a casa, e busca 
com diligência até a achar?”, Lc 15.8.

É interessante notarmos alguns deta-
lhes importantes neste trecho:

• A candeia estava apagada - “acende a 
candeia” - Perceber que esta mulher perdeu 
sua dracma provavelmente porque estava 
no escuro, é muito importante para a vida 
cristã. Essa chave que o texto expõe com 
essa simples declaração pode fazer toda a 
diferença. Até o momento, não havia luz 
suficiente para procurar algo que se perdeu. 
Muitas vezes algo está perdido na vida por-
que a luz ainda não chegou, é necessário usar 
e ter a luz sempre, pois quando a luz apagar, 
pode-se estar perdendo algo de muito valor.

• Percepção da sujeira - “e varre a casa” -  
Ela acendeu a luz com o intuito de procurar 
a dracma, e então viu que estava tudo sujo. 
Este ensinamento que tiramos do texto 
também é confirmado por Jesus para justi-
ficar o porquê do ímpio odiar a luz: Ela reve-
la a sujeira que antes estava oculta. “Porque 
todo aquele que faz o mal aborrece a luz e 
não vem para a luz para que as suas obras 
não sejam reprovadas”, Jo 3.20. Só pode-

mos tomar providência com relação àqui-
lo que vemos, e da mesma forma o lixo só 
pode ser retirado quando é percebido e en-
xergado. É preciso fazer da luz de Deus um 
aliado na luta contra a podridão do pecado.

• Visão ativa - “E busca com diligência 
até a achar” - Aqui fica claro que o processo 
de busca é incessante até que a dracma seja 
encontrada, mas, de fato, o ato de achá-la 
só é possível por causa da luz e por causa da 
limpeza. Na realidade, existem condições 
para que a dracma seja encontrada. Primei-
ro de tudo, trazer luz para onde antes havia 
trevas, depois limpar as sujeiras que antes 
estavam ocultas. É preciso jogar fora todo 
o lixo que a luz revelou, para que a dracma 
perdida seja encontrada.

Portanto, a igreja precisa estar atenta ao seu 
papel de trazer luz à escuridão, para que a sujei-
ra seja revelada e as dracmas perdidas sejam 
encontradas. Jesus falava não apenas de uma 
dracma real, mas neste momento ele estava 
trazendo uma analogia sobre o processo de 
busca pelas almas perdidas. Esse papel é fun-
damental e precisa urgentemente ser desen-
volvido pela igreja do Senhor. Só quem tem a 
luz pode expulsar as trevas, logo, não cesse de 
buscar a luz de Deus! “Mas, se andarmos na 
luz, como ele na luz está, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu 
Filho, nos purifica de todo pecado”, 1 Jo 1.7.


